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Prefácio

A multivariada é uma das áreas da estatística de maior importância. Na investi-
gação científica os fenômenos são estudados e analisados buscando-se soluções para
problemas relevantes para a sociedade. As respostas desses fenômenos são mensura-
das em mais de uma variável e, em geral, as análises são realizadas separadamente
para cada uma delas. As técnicas e métodos científicos da estatística multivariada
procuram contemplar todas essas variáveis de uma forma integrada, onde as inter-
relações são exploradas em sua máxima profundidade e as soluções para os problemas
são mais consistentes e úteis. A possibilidade de aplicar técnicas e métodos multi-
variados aos problemas específicos de cada área do conhecimento é constantemente
aventada e muitas vezes abandonada. As razões para isso são a falta de informação
sobre os detalhes das técnicas e, principalmente, a dificuldade de interpretação dos
resultados alcançados. Esta obra foi idealizada para suprir uma lacuna e, princi-
palmente, para minorar a carência de publicações brasileiras na área de estatística
multivariada. Os aspectos didáticos não foram esquecidos. Este Livro poderá ser re-
comendado para os cursos regulares de estatística e para os cursos de pós-graduação
em estatística e em áreas correlatas.

Esse Livro difere dos seus pares pela forma com que as demonstrações dos teore-
mas e as derivações das estatísticas dos testes são apresentados. A experiência que
tenho no ensino e na pesquisa, na área de multivariada, foi a grande motivação para
a compilação da obra. Muitos de meus alunos colaboraram para o enriquecimento e
melhoria da qualidade do manuscrito. A necessidade de um livro-texto para o ensino
de estatística multivariada foi um fator decisivo no desenvolvimento desse projeto.
Também merece destaque o compromisso que tenho com o ensino público, de quali-
dade e gratuito. Adentrar no mundo da multivariada é navegar pelo hiperespaço da
sabedoria e desvendar mistérios que parecem estar além da nossa capacidade de com-
preensão. Todos os pesquisadores, alunos, professores e cientistas estão convidados
a realizar essa viagem.

Ao CNPq quero externar meus agradecimentos pelo suporte financeiro e pela
confiança. Os recursos aportados à minha pesquisa permitiram uma adequada infra-
estrutura para a construção desse Livro. Outras instituições de fomento também



merecem meu agradecimento, como a CAPES e a FAPEMIG. À Universidade Federal
de Lavras e ao Departamento de Ciências Exatas meu mais profundo agradecimento
por propiciar um ambiente de trabalho que me deu condições amplas, em todos os
sentidos dessa palavra, para a confecção desse Livro. Aos colegas de Departamento
de Ciências Exatas da UFLA, que sempre me incentivaram e apoiaram, meu muito
obrigado.

Gostaria de aproveitar o ensejo e agradecer à consultoria científica. Aos consulto-
res, registro meus sinceros agradecimentos pelas considerações, elogios e críticas. A
qualidade final dessa obra, com toda certeza, é co-responsabilidade desses consulto-
res anônimos. Espero que os ensinamentos desse Livro consigam atingir o propósito
de dirimir dúvidas e não de causá-las.

A maior parte dos exemplos apresentados nesse Livro foram compilados utili-
zando dados oriundos do projeto BiosBrasil (CSM-BGBD-www.bisobrasil.ufla.br),
que tem intenção de mapear a biodiversidade dos solos da Amazônia. Assim, gosta-
ria de agradecer a professora Fátima Maria de Souza Moreira, do Departamento de
Ciências dos Solos da Universidade Federal de Lavras, pela cessão dos dados.

Aos meus Alunos, co-responsáveis por essa obra, meu muito obrigado. Não há
sentido em uma obra como essa sem que haja a figura dos alunos. Aos meus orien-
tados registro aqui um especial agradecimento pelo convívio, incentivo e apoio.

Gostaria de finalizar, direcionando meus agradecimentos àquelas pessoas que me
acompanham todos os dias e que se sacrificaram para que meus ideais fossem al-
cançados. Aos meus familiares, mãe (Nadime), pai (João) (em memória), esposa
(Lidiane) e filha (Aline) meu eterno amor, respeito e admiração.

Daniel Furtado Ferreira
Lavras, Minas Gerais
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